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“Deixai-nos amar as árvores 

As árvores nos querem bem 

Nos seus brotos verdes 

Corre o sangue eterno de Deus. 

Outrora a madeira quis 

endurecer 

Então Cristo nela se pendurou 

Para que nós de novo nos 

alimentemos 

Um florir eterno se iniciou” 

 

Albert Steffen 

 



RESUMO 

 

Objetivou-se com este estudo descrever a estrutura e a variação florística 
buscando caracterizar a distribuição espacial da comunidade arbóreo-
arbustiva e entender como a variação florística esta organizada em um 
fragmento da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual Lapa 
Grande, Montes Claros/MG. Para o levantamento da flora foram empregadas 
100 parcelas de 100 m² e amostrados indivíduos arbustivo-arbóreos com 
DAP ≥ 10 cm. Na análise foram calculados os parâmetros estruturais de 
densidade, dominância, freqüência e índice de valor de importância (IVI). No 
total foram amostrados 764 indivíduos, pertencentes a 81 espécies e 31 
famílias. Fabaceae atingiu a mais alta abundância de indivíduos (183) e 
riqueza de espécies (20), principalmente por incluir Anadenanthera colubrina 
como a terceira espécie de maior VI. Em seguida, Anacardiaceae, Salicaceae 
e Meliaceae estão entre as famílias que alcançaram notável relevância nesta 
comunidade, devido a contribuição de Myracrodruon urundeuva, Casearia 
sp2 e Cedrela fissilis, respectivamente, dentre as espécies com maior valor 
de importância. O índice de diversidade de Shannon foi de 3,61 nat.ind.-1 e a 
equabilidade de Pielou de 0,82. A variação florística foi verificada por meio da 
análise de componentes principais (PCA), e apresentada nos autovalores dos 
dois primeiros eixos que juntos explicaram 25,51% da variação global dos 
dados, sendo que o eixo 1 da PCA apresentou correlacão com a variação 
florística no sentido nascente-foz do Córrego dos Bois e o eixo 2 sugere uma 
correlação com a variação florística no sentido margem do rio-interior da 
mata. A distribuição florística de Myracrodruon urundeuva e Cedrela fissilis 
está organizada em sentido foz do Córrego dos Bois. Anadenanthera 
colubrina e Casearia sp2, possuem organização em sentido nascente e em 
sentido margem do rio e interior da mata, respectivamente. A organização, 
distribuição e padrão de riqueza de espécies da comunidade arbustiva-
arbórea estão relacionados ao histórico de pertubação, interferência da 
vegetação circundante e ainda podem ser atribuídos a condições de alta 
heterogeneidade ambiental onde os indivíduos se encontram estabelecidos. 
 
Palavras-chave: Floresta Ciliar. Variação florística. Estrutura florística. 



STRUCTURE AND FLORISTIC VARIATION OF ARBOREAL- SHRUB 
COMMUNITY OF A CILIARY FOREST OF CORREGO DOS BOIS, LAPA 

GRANDE STATE PARK, MONTES CLAROS/ MG 
 
 

ABSTRACT 
 

The objective of this study is to describe the structure and the floristic 
variation seeking to characterize the spatial distribution arboreal-shrub 
community and understand how the floristic variation is organized in a 
fragment of Ciliary Forest of the Córrego dos Bois, Lapa Grande State Park, 
Montes Claros / MG. To survey of the flora were used 100 plots of 100 m² and 
sampled arboreal-shrub individuals with DBH ≥ 10 cm. In the analysis we 
calculated the structural parameters of density, dominance, frequency and 
importance value index (IVI). In total were sampled 764 individuals, belonging 
to 81 species and 31 families. Fabaceae reached the highest abundance of 
individuals (183) and species richness (20), mainly by include Anadenanthera 
colubrina as the third species of higher VI. Next, Anacardiaceae, Salicaceae 
and Meliaceae are among the families who have achieved notable relevance 
in this community, due the contribution of Myracrodruon urundeuva, Casearia 
sp2 and Cedrela fissilis, respectively, among the species with the highest 
value of importance. The Shannon diversity index was 3.61 nat.ind.-1 and the 
Pielou equability was 0.82. The floristic variation was verified by main 
component analysis (MCA), and presented in the eigenvalues of the first two 
axes that together explained 25.51% of the global variation of the data, being 
that the axis 1 of PCA presented correlation with the floristic variation towards 
the nascent-outfall of the Corrego dos Bois and the axis 2 suggests a 
correlation with the floristic variation towards margin of the interior-river of the 
forest. The floristic distribution of Myracrodruon urundeuva and Cedrela fissilis 
is organized toward outfall of the Corrego dos Bois. Anadenanthera colubrina 
and Casearia sp2, have organization in toward nascent and toward the 
margin of the river and interior of the forest, respectively. The organization, 
distribution and pattern of richness of species  of arboreal-shrub community is 
related to the historic of disturbance, interference of the surrounding 
vegetation and can still be attributed to conditions of high environmental 
heterogeneity where individuals are established. 
 
Keywords: Ciliary forest. Floristic variation. Floristic structure. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As Florestas Ciliares estão entre as fitofisionomias tropicais que 

despertam maiores interesses em estudos ecológicos, principalmente por 

causa de sua importância para a conservação da diversidade biológica 

(RIBEIRO; WALTER, 1998). Esses ecossistemas apresentam interfaces com 

as formações adjacentes e, portanto, estão sujeitos às diversas influências 

florísticas (IVANAUSKAS et al., 1999). A alta heterogeneidade do ambiente 

físico sob a qual se estabelecem associado à composição florística mista, 

resultam em um índice de diversidade superior ao encontrado em outras 

formações florestais (DURIGAN et al., 2000; PINTO; OLIVEIRA-FILHO, 

1999).   

 Além disso, essas florestas representam importantes áreas de 

preservação de espécies animais e vegetais mais a conservação dos 

recursos naturais (KAGEYAMA; GANDARA, 2004). Entretanto, ao lado das 

evidências de sua importância biológica e mesmo protegidas por pelo Código 

Florestal Lei nº 4.771/1965 a cobertura vegetal presente nas áreas ciliares 

vem sendo alteradas, principalmente por atividades antrópicas.  

As atividades agropecuárias associadas ao uso de queimadas e 

extrativismo florestal são apontadas como as principais causas da 

degradação destes ecossistemas (CORBACHO et al., 2003; PAINE; RIBIC, 

2002). Em muitas regiões do Brasil, as pequenas unidades de habitat 

representam a única forma de conservação o que torna urgente a 

necessidade de se avaliar a diversidade biológica contida nos atuais 

fragmentos (BOTREL et al., 2002).  

Partindo da premissa que a conservação da biodiversidade não se 

restringe à proteção de espaços limitados, mas na compreensão de que a 

biodiversidade envolve não apenas os espaços territoriais, como também as 

populações que habitam as imediações desses espaços e aquelas que se 

beneficiam de seus serviços ambientais, mesmo que a distância 

(BENSUSAN, 2006). A Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual 

Lapa Grande, Montes Claros/MG, tem fundamental importância na 

manutenção de serviços ecológicos, tais como garantir a qualidade dos 
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recursos hídricos e preservação da flora e da fauna regionais, beneficiando 

de forma indireta as comunidades do entorno do Parque, como área 

mantedora da biodiversidade local.  

Nesse sentido, o presente estudo traz relevantes conhecimentos sobre 

a flora evidenciando a complexidade florística de um trecho de Floresta Ciliar 

do Córrego dos Bois. O trabalho apresenta informações inéditas e 

imprescindíveis para a elaboração do plano de manejo do Parque Estadual 

Lapa Grande, servindo de referência florística-estrutural para execução de 

ações de conservação e subsídio para estudos de regeneração e 

recomposição florística de áreas dentro e no entorno da área abrangida pela 

Unidade de Conservação. Além disso, o levantamento da flora local poderá 

subsidiar a seleção de espécies para compor sistemas agroflorestais (SAFs), 

que poderão ser implantados em projetos desenvolvidos nas comunidades do 

entorno do Parque.  

O cultivo da terra pelos SAFs com a utilização da agrofloresta com alta 

diversidade de espécies poderá fornecer diversificação de produtos nas 

propriedades das famílias do entorno, tais como cerca viva, sombra para 

culturas agrícolas e animais, quebra-ventos, produção de adubos verdes e 

cobertura do solo, madeira, lenha, produtos medicinais e alimentos, dentre 

outros. Além disso, a utilização das agroflorestas poderá ser uma ferramenta 

para auxiliar a reversão do processo de degradação ambiental muitas vezes 

existente nessas propriedades (MACDICKEN; VERGARA, 1990). A 

implantação destes sistemas é vantajosa para promover o desenvolvimento 

local, uma vez que possibilita a permanência do homem no campo, inclusão 

social, geração de renda e melhor qualidade de vida para os agricultores 

(MAHECHA et al., 1999). 

De acordo com Moreno e Schiavini (2001) apesar da crescente 

conscientização sobre a importância biológica dessas formações vegetais, 

pouco se sabe sobre as interações entre as comunidades vegetais e os 

fatores abióticos que sustentam estas fitofisionomias. Dentre os fatores, 

diferenças no regime do lençol freático (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994), e a 

composição física e química do solo (HARIDASAN et al., 1997; RATTER et 

al., 1978; OLIVEIRA-FILHO et al., 1998) são consideradas importantes na 
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distribuição e estruturação de formações florestais e constituem aspectos a 

serem considerados para o entendimento da ecologia destas formações. Um 

dos principais objetivos dos estudos de ecologia vegetal é o desenvolvimento 

de pesquisas para se avaliar a diversidade biológica contida nestes 

ecossistemas, bem como ampliar os conhecimentos sobre a dinâmica 

ambiental, através da compreensão da florística e da organização espacial 

das comunidades (BOTREL et al., 2002).  

Dessa forma, através do presente estudo, objetivou-se descrever a 

estrutura e a variação florística da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

buscando caracterizar a distribuição espacial da comunidade arbóreo-

arbustiva e entender como essa variação florística está organizada e se 

existe organização da comunidade arbóreo-arbustiva sentido nascente-foz e 

margem do rio-borda da mata. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 FLORESTAS CILIARES E SUA IMPORTÂNCIA 

 

As Florestas Ciliares são formações vegetais que ocorrem ao longo 

dos cursos d’água, destacando-se por conterem elementos florísticos de 

varias outras formações, não havendo uma transição evidente para outras 

fisionomias florestais (BARBOSA, 2000). Essas florestas estão, portanto, 

sujeitas a diversas influências florísticas, resultando em uma impressionante 

diversidade de espécies (OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2000). 

Os encraves florestais inseridos na vegetação exercem função na 

proteção e manutenção dos mananciais hídricos, além de exercerem 

importância biológica no equilíbrio da flora e fauna silvestres (PINTO; 

OLIVEIRA-FILHO, 1999). Destacam-se pela riqueza de espécies, 

desempenhando relevante papel na manutenção da integridade dos 

ecossistemas locais, tornando-se importantes repositórios de biodiversidade, 

uma vez que podem funcionar como abrigo, fonte de alimento ou refúgio para 

espécies da fauna, sendo consideradas como corredores ecológicos para a 

movimentação de animais e para a dispersão vegetal, inclusive de espécies 

vegetais ameaçadas pela destruição das florestas continuas (FELFILI et al., 

2001; KAGEYAMA; GANDARA, 2004; LIMA; ZAKIA, 2004).  

Alem disso, as Florestas Ciliares promovem a estabilização das 

ribanceiras dos rios e córregos pela manutenção do emaranhado radicular, 

contribuindo para a retenção do solo, impedindo os processos erosivos e o 

assoreamento do leito dos cursos d’água (CARVALHO, 1993). A formação 

ciliar também funciona como um filtro retendo grande quantidade de 

sedimentos e agroquímicos, dificultando o seu carregamento para o sistema 

aquático, o que previne a contaminação das águas (REZENDE, 1998) e 

contribui para a manutenção da qualidade e quantidade das águas, 

essenciais para o bem-estar social (RODRIGUES; SHEPHERD, 2000). 
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2.2 PARÂMETROS FLORÍSTICOS E FITOSSOCIOLÓGICOS 

 

Quando se pretende preservar a diversidade da flora arbórea de uma 

formação florestal, torna-se necessário o conhecimento da riqueza florística 

do ecossistema e das interações existentes entre as espécies (CUSTODIO 

FILHO et al., 1994; VILELA et al., 1994). O estudo da florística e da 

fitossociologia de uma floresta possibilita a construção de uma base teórica 

que subsidia a conservação dos recursos genéticos, por meio da 

compreensão da estrutura e da dinâmica dessas formações, parâmetros 

imprescindíveis para o manejo e regeneração das comunidades vegetais de 

formações florestais degradadas (MANZATTO, 2001).  

Martins (2001) destaca que a fitossociologia envolve o estudo das 

inter-relações de espécies vegetais dentro da comunidade vegetal no espaço 

e no tempo, e refere-se ao estudo quantitativo da composição, estrutura, 

dinâmica, história, distribuição e relações ambientais da comunidade vegetal, 

sendo justamente esta idéia de quantificação que a distingue de um estudo 

florístico. Estudos da composição florística permitem fazer inferências acerca 

da riqueza florística de um ecossistema que é indicada pelo número de 

espécies encontradas informando ainda sobre a composição de espécies de 

uma determinada comunidade vegetal, o quanto cada espécie se acha 

presente e como se distribui no ambiente (OLIVEIRA; ROTTA, 1982). 

A comunidade florestal apresenta-se em constante mudança de 

estrutura e composição florística. Uma maneira de detectar as alterações que 

ela sofre é realizar a análise estrutural da vegetação ali existente, de tal modo 

que possam ser observados os aspectos que envolvem as espécies quando 

consideradas isoladamente e as interações relativas aos indivíduos que 

compõem a comunidade florestal (SCOLFORO et al., 1998). Isso permite 

compreender a dinâmica das espécies; verificar como é a distribuição 

espacial de cada espécie numa floresta natural e auxiliar na definição de 

planos ou estratégias de revegetação de áreas degradadas, com espécies 

nativas (HOROKAWA et al., 1998). De acordo com Scolforo e Mello (2006) a 

análise estrutural de uma floresta ou fragmento é determinada pelo estudo de 
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sua estrutura horizontal e estrutura vertical da floresta, por meio de 

levantamentos fitossociológicos. 

Em levantamentos fitossociológicos são estimados os valores relativos 

e absolutos de densidade, dominância e frequência, sendo comum a 

utilização do índice de valor de importância que representa a soma dos 

valores relativos de densidade, dominância e frequência de cada espécie 

(MARTINS, 1979). Essas análises se apresentam como uma maneira de 

comparação entre fragmentos de diversas áreas, além de caracterizar as 

variações florísticas, fisionômicas e estruturais a que as comunidades 

vegetais estão sujeitas ao longo do espaço e do tempo (SCOLFORO et al., 

1998). De acordo com Maragon (1999) o conhecimento da florística e da 

estrutura da vegetação auxilia no entendimento inicial das complexas 

relações existentes nas florestas tropicais. 

 

2.3 FRAGMENTAÇÃO DAS FLORESTAS CILIARES 

 

A fragmentação florestal consiste na substituição de grandes áreas de 

vegetação nativa por outro ecossistema, onde áreas contínuas são 

subdivididas em áreas de tamanho reduzido devido à destruição do habitat, 

formando áreas menores, frequentemente isoladas umas das outras, 

formando uma paisagem altamente modificada ou degradada (DARIO, 1999; 

FLEURY, 2003).  Esse processo leva ao isolamento dos remanescentes de 

florestas propícias à sobrevivência das populações (METZGER, 1999) e em 

consequência desse isolamento, pode-se constatar a diminuição do fluxo de 

animais, pólen ou sementes, além da perda de espécies (BOTREL et al., 

2002).  

Para Fleury (2003) o processo de fragmentação influência fortemente a 

diversidade de espécies e a composição da comunidade de árvores e de 

acordo com Metzger (1999) causa muitas mudanças físicas e ecológicas 

como resultado da perda e isolamento de habitat. Conforme as paisagens 

florestais tornam-se fragmentadas, as populações das espécies são 

reduzidas, os padrões de migração e dispersão são alterados e os habitats 

tornam-se expostos a condições externas adversas anteriormente 
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inexistentes, o que resulta, em última análise, numa deterioração da 

diversidade biológica ao longo do tempo (NASCIMENTO; LAURANCE, 2006). 

Segundo Viana e Pinheiro (1998), alguns dos principais fatores que 

afetam a dinâmica de fragmentos florestais são: área, forma, grau de 

isolamento e conectividade. Os mesmos autores afirmam que esses fatores 

podem ter efeito na estrutura da comunidade, determinando a riqueza e 

diversidade nos remanescentes de habitat. De acordo com Metzger (1999) a 

área do fragmento é, em geral, o parâmetro mais importante para explicar as 

variações de riqueza de espécies. A riqueza diminui quando a área do 

fragmento fica menor do que as áreas mínimas necessárias para a 

sobrevivência das populações. Além disso, o isolamento pode agir 

negativamente na riqueza ao diminuir a taxa (ou o potencial) de imigração (ou 

de recolonização) (VIANA; PINHEIRO, 1998). As espécies que conseguem 

manter-se em fragmentos isolados tendem a se tornar dominantes e desta 

forma a diversidade do habitat diminui por uma redução de riqueza e da 

equabilidade ecológica (METZGER, 1999). 

De acordo com Fleury (2003) o efeito de borda é a mais significante 

consequência ecológica da fragmentação florestal, representando diferenças 

de fatores bióticos e abióticos que existem ao longo da borda de um 

fragmento relativo ao seu interior. A borda geralmente possui estrutura e 

composição da vegetação, microclima diferenciados do interior da floresta, 

sendo a principal zona que sofre efeitos nocivos, provindos das áreas 

exploradas (PORTELA, 2002). A transição entre o fragmento florestal e o 

ecossistema adjacente é muito abrupta, criando uma borda que expõe a 

floresta às condições encontradas na matriz adjacente. A porção externa da 

mata adjacente à borda se torna parte da zona de transição, ocasionando 

mudanças microclimáticas, como aumento da temperatura e ressecamento 

próximo a borda acarretando em alterações na composição de espécies e na 

estrutura da vegetação (FLEURY, 2003). 

Na maioria das vezes, os fragmentos florestais estão isolados, sem 

ligações com outras áreas de vegetação natural. Deve-se buscar uma 

integração dessas áreas para a obtenção de maior biodiversidade local. A 

ligação de fragmentos isolados por corredores de vegetação natural é uma 
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estratégia para mitigar os efeitos da ação antrópica, possibilitando a 

sustentação de determinadas populações de animais e vegetais existentes 

nesses ambientes (DARIO, 1999).  

Naturalmente, os rios e suas matas ciliares – elementos de extrema 

importância para a manutenção da biodiversidade – formam corredores 

ecológicos que, somados, compõem uma grande rede que integra toda a 

bacia hidrográfica e também diferentes ecossistemas (KAGEYAMA; 

GANDARA, 2004). Entretanto, apesar de sua relevância para a 

conectividade, a fragmentação florestal destes ecossistemas é um grave 

problema no norte de Minas Gerais, constituindo áreas da paisagem que 

sofrem intensa pressão antrópica, sendo desmatadas para os mais diversos 

fins, desde a abertura de fronteiras agrícolas (agricultura e pecuária), 

urbanização, mineração e para a produção de carvão vegetal (GUIMARÃES, 

2006). 

 

2.4 VARIAÇÃO FLORÍSTICA NAS FLORESTAS CILIARES 

 

Para se obter maior conhecimento a respeito de uma vegetação é 

preciso compreender os vários componentes que interagem de forma 

estrutural e funcional (VAN DEN BERG; SANTOS, 2003). A variação florística 

e a estrutura das comunidades vegetais refletem os padrões de distribuição 

de espécies, assim como as interações que ocorrem entre os indivíduos no 

ambiente que estão inseridos (FELFILI, 1988; ZOCCHE, 2002). Dessa forma, 

no estudo de comunidades vegetais é necessário compreender como ocorre 

a distribuição espacial das espécies, realizando-se investigações sobre as 

causas que levam certas espécies a ocorrerem em determinados locais e não 

em outros, assim como sobre as condições que controlam a ocorrência, o 

vigor e abundância de espécies nos mais diferentes habitats (ZOCCHE; 

REBELO, 2007). 

Um dos principais objetivos da ecologia vegetal tem sido compreender 

quais fatores são responsáveis pela variação da distribuição das espécies e 

estrutura das comunidades florestais (SWAINE; HALL, 1988), cujos efeitos 

podem ser observados mesmo no interior de pequenos fragmentos (BOTREL 
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et al., 2002; DURINGAN et al., 2000; OLIVEIRA-FILHO et al., 1998; 

RODRIGUES; NAVE, 2000).  

Dentre os fatores responsáveis pela distribuição das espécies, estão a 

interface dos ecossistemas florestais com as formações adjacentes, estando, 

portanto, sujeitos as diversas influências florísticas (IVANAUSKAS et al., 

1999). Além da influência das formações vegetais adjacentes, a composição 

florística e a estrutura, de forma geral, podem ser influenciadas por vários 

fatores em diferentes escalas. O clima, por exemplo, é considerado um dos 

principais fatores, atuando em níveis regionais (LEDRU, 1993). Em escalas 

locais, a altitude, profundidade e composição química do solo, topografia, 

microambientes, entre outros, têm sido apontados como importantes na 

seleção e no estabelecimento das espécies (PAGANO; LEITÃO FILHO, 

1987). Também ganha destaque a influencia na dinâmica dos ecossistemas 

florestais causada pelo histórico de perturbação da área (GOMES et al., 

2003), incluindo os incêndios, deslizamentos de terra, formação de clareiras, 

secas, inundações e ainda impactos de origem antrópica, entre estes o 

desmatamento e o pastoreio de gado (CROW, 1980; DAMASCENO-JUNIOR 

et al., 2004; GUILHERME et al., 2004; VAN DEN BERG, 2001). De acordo 

com Fortin (1994) e Oliveira-Filho et al. (2007) o efeito de borda, que ocorre 

em áreas de habitat mais expostas às perturbações externas também 

exercem grande influência nos padrões de distribuição das espécies em 

Florestas Ciliares. 

Vários estudos têm mostrado que a heterogeneidade ambiental é um 

dos principais fatores que atuam na composição florística e estrutura das 

florestas, representando relevante importância para a distribuição das 

espécies (BOTREL et al., 2002; DURINGAN et al., 2000; OLIVEIRA-FILHO et 

al., 1998; RODRIGUES; NAVE, 2000) embora exista escasso entendimento 

sobre como a variação da estrutura pode diferir dentro de uma mesma 

comunidade (ROBERTSON; GROSS, 1994). Essa heterogeneidade resulta 

da diversidade de fatores que interagem nas comunidades e a resposta das 

espécies a esses fatores faz com que cada local tenha algumas 

características próprias e outras que são comuns a outros ambientes 

(CARVALHO et al., 2005). 
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As Florestas Ciliares ocupam áreas dinâmicas da paisagem, tanto em 

termos hidrológicos, como ecológicos e geomorfológicos, resultando em 

alterações na estrutura, composição e distribuição espacial da vegetação 

(LIMA; ZAKIA, 2004). Esses ecossistemas representam, portanto um modelo 

adequado de estudo para verificar a variação florística e estrutura e 

compreender os fatores que podem afetar a distribuição e abundância de 

espécies (BRINSON, 1990), pois apresentam um importante aspecto 

ecológico que é a composição florística e estrutural extremamente diversa 

(OLIVEIRA-FILHO et al., 1998) com espécies apresentando requerimentos 

ambientais diferentes para o seu estabelecimento (FOWLER, 1988). Assim, 

estudos realizados nestes ecossistemas permitem um melhor entendimento 

de como as variações florísticas ocorrem e sua implicação na diversidade de 

espécies (HUSTON, 1999). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi desenvolvido em um fragmento de 4,33 ha de Floresta 

Ciliar do Córrego dos Bois, que apresentava melhor estado de conservação 

localizado dentro do Parque Estadual Lapa Grande, Montes Claros - MG 

(coordenadas 16°70’83,1’’ a 16º71’25,1” S e 43°94’12,0” a 43º94’17,9” W) 

(FIG. 1). 

 

 
FIGURA 1 - Imagem do Google Earth com a localização do Parque Estadual da Lapa 
Grande no estado de Minas Gerais e imagem aérea do fragmento de Floresta Ciliar 
do Córrego dos Bois 
Fonte: Google Earth. 
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O Parque Estadual da Lapa Grande abrange cerca de 7.900 ha de 

área, possui extensas áreas verdes conservadas dentro do município de 

Montes Claros e cursos d’água que formam a fonte de abastecimento de 

parte da população deste município. A unidade de conservação representa 

uma área estratégica para a conservação dos recursos naturais e dos 

aspectos culturais – sítios espeleológicos e arqueológicos – preservando o 

histórico das comunidades rurais abrangidas pelo parque; Buriti do Campo 

Santo, Retiro, Santa Bárbara, Bico da Pedra, Palmito, Lagoa do Barro, Olhos 

d’água, Rebentão dos Ferros e Guiné que, além disso, se beneficiam 

diretamente e indiretamente dos serviços prestados pela unidade de 

conservação por meio da visitação pública, pesquisas científicas, educação 

ambiental e extensão florestal (FIG. 2).  

 
FIGURA 2 - Mapa de localização do Parque Estadual da Lapa Grande, Montes Claros 
– Norte de Minas Gerais 
Fonte: VELOSO, 2010. 

 

Fisionomicamente o Parque está incluído em área de vegetação de 

cerrado strictu sensu e Floresta Estacional Decidual (RIBEIRO; WALTER, 

1998) também referida como “mata seca” (RIZZINI, 1997), que na região, 

assim como na área estudada, reveste as encostas, substituindo 

progressivamente as Florestas Ciliares conforme se afasta do rio. Dessa 
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forma, espécies típicas da “mata seca” podem ser encontradas até próximo 

às margens do rio, dependendo da condição ali encontrada interferindo na 

composição florística dos ecossistemas ciliares (SANTOS; VIEIRA, 2006).  

A vegetação presente se encontra inserida sobre um relevo 

predominantemente cárstico, caracterizado pela presença de maciços 

calcários, dolinas (depressão circular formada pelo abatimento do solo), 

sumidouros e ressurgências (MIRANDA-MELO, 2008). O clima é do tipo 

semi-árido, com estações seca e chuvosa bem definidas. A temperatura 

média anual é de cerca de 23°C e a precipitação média é de 

aproximadamente 1.000 mm/ ano, com chuvas concentradas nos meses de 

novembro a janeiro (NUNES et al., 2005). 

 

3.2 LEVANTAMENTO FLORÍSTICO E ESTRUTURAL 
 

O levantamento da flora foi realizado no período de outubro de 2008 a 

março de 2009. Foram demarcadas 100 parcelas (10 m × 10 m) a partir de 2 

m de distância do leito do rio, distribuídas em 18 repetições no sentido 

nascente-foz, totalizando 1 ha de área amostral.  

As parcelas ficaram distantes entre si de 3 m, distribuídas de forma 

perpendicular no sentido rio-interior da mata e com uma distância de 20 m 

entre repetições, exceto entre as repetições quatro e cinco que foram 

separadas por 50 m, devido à presença de um paredão rochoso (FIG. 3).  

Houve variação no número de parcelas por repetições, com o mínimo 

de três e o máximo de 10 parcelas, devido à presença de afloramentos de 

rocha que impediram a continuidade do parcelamento. As parcelas foram 

enumeradas de um a 10 dentro das repetições conforme se distanciava do rio 

em sentido ao interior da mata (FIG. 3). Dessa forma, as primeiras parcelas 

são as que se encontram mais próximas ao leito do rio e as últimas se 

encontram mais afastadas.  

As parcelas das repetições localizadas em sentido nascente foram 

dispostas em uma cota do terreno que apresenta maior elevação em relação 

às parcelas alocadas em sentido foz, que se encontram localizadas em áreas 

do terreno em menor declividade. 
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FIGURA 3 - Esquema de amostragem das 18 repetições e 100 parcelas distribuídas 
ao longo da margem esquerda do Córrego dos Bois 
Fonte: Da autora. 
Nota: Os números das repetições possuem uma sequência no sentido nascente-foz e 
os números das parcelas no sentido margem do rio–interior da mata. 

 

A amostragem foi realizada na margem esquerda do Córrego dos Bois, 

em um comprimento de 480 m em sentido nascente-foz, pois a margem 

direita possui um íngreme paredão rochoso que impedia o parcelamento e 



 26 

 

 

vegetação esparsa, muito reduzida. Foram amostrados todos os indivíduos 

arbóreo-arbustivos vivos que apresentaram diâmetro a altura do peito (DAP), 

medido a 1,30 m do solo, igual ou superior a 10 cm. Todos os indivíduos 

foram etiquetados com plaquetas de alumínio numeradas. No caso de 

indivíduos com caules múltiplos, foram considerados todos os caules, no 

entanto, só entraram no critério de inclusão os indivíduos que após o cálculo 

do diâmetro, obtido a partir da soma das áreas de cada caule, também 

apresentaram DAP superior ou igual a 10 cm. 

Os indivíduos amostrados foram coletados em fase reprodutiva e/ou 

vegetativa, sendo herborizados e posteriormente identificados. As 

identificações foram realizadas nos herbários da Universidade Federal de 

Minas Gerais (herbário BHCB), da Universidade Estadual de Campinas 

(herbário UEC) e da Universidade Federal de São João Del Rey, por meio de 

comparações com amostras existentes e com auxílio de especialistas 

vinculados aos herbários. As espécies foram classificadas nas famílias 

reconhecidas pelo sistema Angiosperm Phylogeny Group III (ANGIOSPERM 

PHYLOGENY GROUP III, 2009). Depois de concluída a identificação, as 

espécies coletadas foram depositadas no Herbário do Parque Estadual Lapa 

Grande (PELG) e as duplicatas serão depositadas no Herbário do Instituto de 

Ciências Biológicas da UFMG (BHCB).  

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 
 

Para descrever a estrutura horizontal da floresta, foram estimados os 

seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade absoluta (DA) e relativa 

(DR), dominância absoluta (DoA) e relativa (DoR), frequência absoluta (FA) e 

relativa (FR) e o valor de importância (VI) (MUELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974). Foram calculados também o índice de diversidade de 

Shannon-Weaver (H’) e índice de equabilidade de Pielou (J') (BROWER; 

ZAR, 1984). Para obtenção dos parâmetros e índices, os dados foram 

processados no software FITOPAC 2 (SHEPHERD, 2008). 

Para verificar a variação florística em sentido nascente-foz e margem 

do rio-interior da mata, foi realizada a análise de componentes principais 

(PCA), com base em uma matriz composta de 100 unidades amostrais (cada 
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unidade amostral formada pelas parcelas) e espécies. Todas as espécies 

com número menor ou igual a 2 indivíduos foram excluídos da análise. Os 

dados da matriz foram transformados pelo logaritmo natural (ln (y + 1), onde 

y = número de indivíduos da espécie, a fim de evitar que um fator tivesse 

maior peso que outro na análise (PALMER, 1993; TER BRAAK, 1995; ZAR, 

1999). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURA  
 

Dentre os 764 indivíduos amostrados, foram encontradas 81 espécies 

pertencentes a 31 famílias. As famílias que apresentaram maior número de 

espécies foram: Fabaceae (20), Myrtaceae (7), Anacardiaceae, 

Apocynaceae, Bignoniaceae e Malvaceae (4), Salicaceae, Meliaceae, 

Rutaceae e Rubiaceae (3). Estas nove famílias detiveram 64,56% das 

espécies amostradas. As famílias com maior número de indivíduos foram: 

Fabaceae (183), Salicaceae (115), Anacardiaceae (114), Meliaceae (76) e 

Myrtaceae (38). Juntas estas famílias totalizaram 62,95% dos indivíduos 

amostrados (TAB. 1). 

A densidade absoluta foi de 764 ind/ha e a área basal foi de 25,77 

m²/ha, e as dez primeiras espécies com maior VI foram respectivamente 

Casearia sp2, Myracrodruon urundeuva, Anadenanthera colubrina, Cedrela 

fissilis, Lonchocarpus campestris, Erythoxylum sp., Machaerium floridum, 

Sciadodendron excelsum, Jacaratia spinosa e Campomanesia sp. que juntas 

apresentaram aproximadamente 50,3% do valor total do VI, representando 

44,89% do total de indivíduos amostrados (TAB. 2).  

O número de espécies raras de acordo com Kageyama e Gandara 

(1993) foi de 19 espécies amostradas (23,75%), com menos de uma árvore 

por hectare constituindo as espécies com os menores valores de VI. Dentre 

as espécies com menor representatividade, Margaritaria nobilis e 

Machaerium scleroxylon são descritas por Oliveira-Filho (2006) como 

espécies que podem ser encontradas em ambientes ciliares e na Floresta 

Estacional Decidual, sendo consideradas raras, ou seja, com baixa 

frequência de ocorrência (7,5% a 15%) na flora nativa do Estado de Minas 

Gerais.  

Entretanto, de acordo com Rabinowitz (1981) existem muitas formas 

pelas quais as espécies podem ser consideradas raras, padrão este com 

profundas consequências ecológicas e evolutivas. No entanto, deve-se 

considerar que a baixa frequência de ocorrência das espécies na área pode 

ainda ser devido ao fato de que determinadas espécies podem apresentar 
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distribuição geográfica mais restrita na área de estudo (Gaston; Lawton, 

1990).  

Com isso, essas espécies podem não ser realmente raras, pois a sua 

limitada inclusão nos estudos pode ocorrer devido a fatores relacionados aos 

procedimentos amostrais ou às características das espécies. Entre esses 

fatores estão de acordo com DURIGAN et al. (2000), o tamanho da área 

amostral, as restrições estabelecidas (ex. DAP mínimo de inclusão) nos 

levantamentos estruturais, o padrão de distribuição e estádios para sucessão 

das espécies.  As características ambientais também são fatores importantes, 

gerando restrições ambientais, já que estas espécies ocorrem sobre solos às 

vezes com afloramentos rochosos o que de acordo com Ribeiro e Walter 

(1998), pode restringir ou facilitar a presença dessas espécies. 

Casearia sp2 representa a espécie com maior VI (29,55%), 

destacando-se, devido a sua elevada área basal (2,6 m²/ha) e consequente 

valor de dominância, um valor duas vezes mais elevado que Cedrela fissilis, 

a quarta espécie em valor de dominância. Casearia sp2 ainda se destaca 

juntamente com Myracrodruon urundeuva como as espécies de maior 

densidade (89,00 ind/ha, cada), sugerido por sua grande abundância na área 

de estudo representando 11,65% da densidade total, um valor seis vezes 

mais elevado que Lonchocarpus campestris, a quinta espécie em valor de 

densidade. Anadenanthera colubrina constitui a espécie de maior frequência 

(44,00), um valor quatro vezes mais elevado que Lonchocarpus campestris, a 

quinta espécie em valor de frequência. Os altos valores de frequência da 

Anadenanthera colubrina e sua elevada área basal (2,11 m²/ha) refletiram no 

seu valor de dominância representando a terceira espécie com maior VI 

(25,23) (TAB. 2).  

As espécies com menor VI encontradas no presente estudo, e que são 

apontadas em literatura com distribuição ampla, dentre elas Maclura tinctoria, 

Machaerium scleroxylon, Copaifera langsdorffii e Tabebuia roseo-alba podem 

de acordo com Santos et al. (2007) apresentar baixa densidade, frequência e 

dominância por motivos diferenciados dentre eles fatores ambientais (ex. 

solo, clima) ou ecológicos (ex. polinização e dispersão ineficientes). 
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As famílias Fabaceae, Anacardiaceae e Salicaceae foram as que mais 

se destacaram no perfil florístico da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

constituindo as famílias mais representativas na estrutura, constituindo as 

famílias com maior riqueza de espécies e abundância de indivíduos 

representadas principalmente pelas espécies Anadenanthera colubrina, 

Myracrodruon urundeuva e Casearia sp2 respectivamente. Esses elementos 

arbóreos ganharam destaque devido a seus mais altos valores de frequência, 

densidade e dominância em relação às demais espécies, refletindo nos seus 

altos VI.  

Essas três espécies mais importantes predominaram na floresta, 

constituindo as espécies dominantes, formando a estrutura da comunidade.  

A presença marcante no perfil florístico do Córrego dos Bois, indica que elas 

são mais adaptadas ao ambiente e, de acordo com Felfili e Venturoli (2000), 

apresentam maior sucesso em explorar os recursos de seu habitat, em 

relação ás demais. O predomínio em número ou massa dessas espécies na 

comunidade é tido por Richards (1952) como dominância ecológica, fato de 

ocorrência comum em florestas tropicais. 

Fabaceae, Myrtaceae e Anacardiaceae são famílias comuns em 

florestas ciliares do Brasil Central (DIETZSCH et al., 2006; MEYER et al., 

2004; SILVA JUNIOR et al., 2004), fato também observado em diversos 

estudos que ressaltam a riqueza destas duas famílias nas florestas da região 

sudeste em condições de clima, solos e de altitude muito variáveis (BOTREL 

et al., 2002; LEITÃO FILHO, 1992; MATOS; FELFILI, 2010; OLIVEIRA-

FILHO; FONTES, 2000; SPÓSITO; STEHMANN, 2006; VAN DEN BERG; 

OLIVEIRA-FILHO, 2000) confirmando assim o importante papel ecológico 

desempenhado por estas famílias em ecossistemas ciliares, demonstrando 

que a comunidade vegetal do Córrego dos Bois, não foge ao padrão florístico 

característico das florestas ciliares da região sudeste.  

Myrtaceae é também uma das maiores famílias da flora brasileira 

(SOUZA; LORENZI, 2005), e também ganha destaque na Floresta Ciliar do 

Córrego dos Bois, contribuindo com a riqueza de espécies neste 

ecossistema. De acordo com Silva et al. (2009) Myrtaceae é uma família com 

espécies adaptadas à saturação hídrica, típico de ambientes formados pelos 
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ecossistemas ciliares. Como ressaltado por Sanchez et al. (1999) e Peixoto e 

Gentry (1990), esta família assume grande importância ecológica nas 

vegetações riparias. 

Anadenanthera colubrina e Myracrodruon urundeuva apresentaram 

grande número de indivíduos na Floresta Ciliar do Córrego dos Bois e são de 

acordo com Pedralli (1997), Prado e Gibbs (1993) e Mendonça et al. (1998) 

espécies típicas da Floresta Estacional Decidual, que é a formação vegetal 

adjacente à Floresta Ciliar do Córrego dos Bois. Esse resultado coincide com 

outros trabalhos desenvolvidos em Florestas do norte de Minas Gerais 

(SANTOS; VIEIRA, 2007; SANTOS et al., 2007). Entretanto estas espécies 

também podem ocorrer em ambientes ciliares, o que demonstra de acordo 

com Ribeiro e Walter (1998), a influência da mata seca na formação e 

heterogeneidade destes ecossistemas.  

A influência da Floresta Estacional Decidual na composição florística 

da vegetação ciliar, também foi constatada por Santos e Vieira (2006), 

Santos et al. (2007) no Parque Municipal da Sapucaia e Durães (2008) em 

fragmentos de Floresta Ciliar do Rio Cedro, áreas próximas, pertencentes à 

mesma bacia hidrográfica do Córrego dos Bois. Nos estudos os 

pesquisadores identificaram as espécies: Myracrodruon urundeuva, 

Anadenanthera colubrina, Schinopsis brasiliensis, Guazuma ulmifolia e 

Tabebuia impetiginosa. Estas mesmas espécies também ocorreram no 

presente estudo, demonstrando de acordo com Matos e Felfili (2010) uma 

importante peculiaridade das florestas ciliares que é a sua interface com as 

formações vegetais vizinhas, as quais em geral contribuem para a sua 

riqueza florística refletindo sobre sua diversidade. 

Deve-se registrar, ainda, a presença de táxons frequentes nas florestas 

de mata seca e Caatinga, como Schinopsis brasiliensis, Spondias 

macrocarpa e Ziziphus joazeiro (SALES et al.,1998).  

A presença de espécies como Astronium fraxinifolium, Cariniana 

estrellensis, Cedrela fissilis, Copaifera langsdorffii, Genipa americana, 

Maclura tinctoria e Casearia sylvestris demonstram a influência dos diferentes 

tipos de vegetação - Floresta Ciliar e Cerrado - sobre a composição florística 

do fragmento florestal estudado. Influência já observada em outros estudos, 
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entre cerrado e Floresta Semidecídua (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994; 

SANTOS et al., 2007). 

Outras espécies encontradas neste estudo e com ampla distribuição no 

Brasil são consideradas generalistas por ocorrerem em diferentes ambientes 

são: Copaifera langsdorffii, Guazuma ulmifolia, Machaerium scleroxylon, 

Maclura tinctoria, Tabebuia roseo-alba, e Cedrela fissilis (OLIVEIRA-FILHO; 

RATTER, 2000). 

O índice de diversidade de Shannon-Weaver foi de 3,61. De acordo 

com Borghi et al. (2004) este valor evidencia um padrão médio de riqueza de 

espécies quando comparado com florestas ciliares da região sudeste, onde 

os valores de diversidade variam entre 2,45 e 4,33. Este resultado indica 

haver uma heterogeneidade florística do componente arbóreo-arbustivo. 

Provavelmente este padrão médio de riqueza pode ser atribuído às 

condições de prováveis perturbações antrópicas sofridas no passado, fatores 

estocásticos e condições ambientais característico dos ecossistemas ciliares 

que de acordo com Rodrigues e Nave (2000), podem ter influência na 

composição florística da área, bem como a interferência da vegetação 

circundante na heterogeneidade florística do componente arbóreo-arbustivo.  

O índice de equabilidade de Pielou encontrado foi de J’= 0,82. Este 

valor de alta equabilidade indica que a distribuição das abundâncias das 

espécies encontradas foi bastante homogênea, sugerindo uniformidade no 

tamanho da população. A alta equabilidade sugere uma menor dominância 

ecológica, onde várias espécies respondem por uma grande parcela dos 

indivíduos levantados, uma situação favorável na Floresta Ciliar do Córrego 

dos Bois, onde as populações das espécies ocorrentes apresentam 

distribuição homogênea dos indivíduos amostrados. 

 

 

 

 

 

 

 



 33 

 

 

TABELA 1 
Lista de famílias, espécies e número de indivíduos (NI), amostrados na 

Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual Lapa Grande, 
Montes Claros/MG 

(Continua) 
Família Espécie NI 

AMARANTHACEAE Pfaffia pulverulenta (Mart.) O. Ktze. 1 

  

ANACARDIACEAE Astronium fraxinifolium Schott. 10 

 Myracrodruon urundeuva Fr. All. 89 

 Schinopsis brasiliensis Engl. 3 

 Spondias macrocarpa Engl. 12 

  

APOCYNACEAE Allamanda sp. 2 

 Aspidiosperma polyneuron Mull. Arg. 2 

 Aspidosperma pyrifolium Mart 13 

 Tabernaemontana sp. 4 

  

ARALIACEAE Sciadodendron excelsum Griseb. 13 

  

ASTERACEAE Eremanthus sp. 2 

  

BIGNONIACEAE Tabebuia impetiginosa (Mart. ex Dl.) Standl. 1 

 Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sand. 15 

 Bignoniaceae 2 1 

 Bignoniaceae 1 1 

  

CARICACEAE Jacaratia Spinosa (AUBL) ADC. 7 

 Vasconcella quercifolia A. St.-Hil. 8 

  

ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum sp. 25 

  

EUPHORBIACEAE Manihot anomala Pohl. 3 

 Sapium obovatum Kl. ex Müll.Arg. 2 
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TABELA 1 
Lista de famílias, espécies e número de indivíduos (NI), amostrados na 

Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual Lapa Grande, 
Montes Claros/MG 

(Continuação) 
Família Espécie NI 

FABACEAE Albizia hassleri (Chodat) Burr. 2 

 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

 Copaifera langsdorffii Desf. 8 

 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 65 

 Hymenaea courbaril L. 17 

 Lonchocarpus campestris Mart. 3 

 Lonchocarpus longiunguiculatus M.J.Silva & 

A.M.G. Azevedo 
4 

 Lonchocarpus sericeus (Poir.) DC. 13 

 Lonchocarpus sp. 6 

 Machaerium aculeatum Raddi 11 

 Machaerium floridum (mart.) ducke 1 

 Machaerium scleroxylon Tul. 1 

 Machaerium stipitatum (DC.) Vog. 10 

 Parapiptadenia sp. 1 

 Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 20 

 Platymiscium floribundum Vog. 8 

 Platypodium elegans Vog. 1 

 Pterogyne nitens Tul. 1 

 Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & Barneby 3 

 Zollernia sp. 5 

   

LAMIACEAE Aegiphila mediterranea Vell. 4 

  

LAURACEAE Nectandra sp. 8 

  

LECYTHIDACEAE Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 1 
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TABELA 1 
Lista de famílias, espécies e número de indivíduos (NI), amostrados na 

Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual Lapa Grande, 
Montes Claros/MG 

(Continuação) 
Família Espécie NI 

MALVACEAE Chorisia speciosa A. St.-Hil. 16 

 Guazuma ulmifolia Lam. 9 

 Luehea divaricata Mart. 1 

 Quararibea sp. 1 

  

MELIACEAE Cedrela fissilis Vell 50 

 Trichilia catigua A. Juss. 19 

 Trichilia claussenii C.DC. 7 

  

MORACEAE Ficus sp. 4 

 Maclura tinctoria (L.) D. Don. Steud. 1 

  

MYRTACEAE Campomanesia sp. 22 

 Eugenia pluriflora DC. 2 

 Eugenia sp. 1 

 Plinia grandifolia Matt. 2 

 Plinia jaboticaba (Vell.) Berg. 6 

 Plinia sp. 4 

 Psidium ovale (Spreng.) Burret. 1 

  

NYCTAGINACEAE Bougainvillea praecox Griseb. 3 

 Pisonia ambigua Heimerl. 2 

  

OLACACEAE Heisteria sp. 5 

  

ARECACEAE Agonandra excelsa Griseb. 9 

   

PALMAE Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. 2 
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TABELA 1 
Lista de famílias, espécies e número de indivíduos (NI), amostrados na 

Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, Parque Estadual Lapa Grande, 
Montes Claros/MG 

(Conclusão) 
Família Espécie NI 

PHYLLANTHACEAE Margaritaria nobilis L.f. 1 

   

POLYGONACEAE Coccoloba sp. 12 

   

RHAMNACEAE Ziziphus joazeiro Mart 4 

   

RUBIACEAE Genipa americana L.. 1 

 Guettarda sp. 3 

 Randia armata (Sw.) DC. 1 

  

RUTACEAE Balfourodendron molle (Miq.) Pirani. 16 

 Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. 10 

 Zanthoxylum rhoifolium Lam. 5 

  

SALICACEAE Casearia sylvestris Sw. 4 

 Casearia sp 1 22 

 Casearia sp 2 89 

  

SAPINDACEAE Dilodendron bipinnatum Radlk. 4 

  

SAPOTACEAE 
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichl.) 

Engl. 
1 

  

SOLANACEAE Cestrum axillare Vell. 3 

 Cestrum intermedium Sendtn. 5 

   

VERBENACEAE Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss 6 

TOTAL  764 

Fonte: Da autora. 



 37 

 

 

TABELA 2 
Parâmetros fitossociológicos da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

Parque Estadual Lapa Grande, Montes Claros/MG, em ordem 
decrescente de valor de importância 

(Continua) 

Espécie DA DR FA FR DoA DoR VI 

Casearia sp 2 89,0 11,65 41,00 7,95 2,57 9,96 29,55 

Myracrodruon urundeuva  89,0 11,65 30,00 5,81 2,07 8,04 25,51 

Anadenanthera colubrina  65,0 8,51 44,00 8,53 2,11 8,19 25,23 

Cedrela fissilis  50,0 6,54 31,00 6,01 1,25 4,85 17,40 

Lonchocarpus campestris  13,0 1,70 11,00 2,13 1,83 7,09 10,93 

Erythroxylum sp. 25,0 3,27 17,00 3,29 0,75 2,93 9,49 

Machaerium floridum  10,0 1,31 7,00 1,36 1,72 6,69 9,35 

Sciadodendron excelsum  13,0 1,70 11,00 2,13 1,11 4,32 8,15 

Jacaratia Spinosa  7,0 0,92 5,00 0,97 1,50 5,81 7,70 

Campomanesia sp. 22,0 2,88 15,00 2,91 0,46 1,80 7,58 

Trichilia catigua. 19,0 2,49 13,00 2,52 0,57 2,20 7,20 

Casearia sp 1 22,0 2,88 8,00 1,55 0,70 2,73 7,16 

Machaerium stipitatum. 20,0 2,62 15,00 2,91 0,31 1,19 6,72 

Balfourodendron molle  16,0 2,09 13,00 2,52 0,50 1,96 6,57 

Chorisia speciosa  16,0 2,09 15,00 2,91 0,38 1,47 6,48 

Tabebuia roseo-alba  15,0 1,96 13,00 2,52 0,33 1,28 5,76 

Spondias macrocarpa  12,0 1,57 9,00 1,74 0,62 2,40 5,72 

Coccoloba sp. 12,0 1,57 11,00 2,13 0,46 1,78 5,48 

Copaifera langsdorffii  17,0 2,23 13,00 2,52 0,19 0,72 5,47 

Vasconcella quercifolia. 8,0 1,05 6,00 1,16 0,81 3,14 5,35 

Albizia hassleri  8,0 1,05 7,00 1,36 0,47 1,84 4,25 

Agonandra excelsa  9,0 1,18 8,00 1,55 0,33 1,29 4,02 

Aloysia virgata  6,0 0,79 6,00 1,16 0,52 2,03 3,97 

Aspidosperma pyrifolium  13,0 1,70 9,00 1,74 0,13 0,50 3,94 

Parapiptadenia sp. 8,0 1,05 6,00 1,16 0,35 1,35 3,56 

Astronium fraxinifolium  10,0 1,31 8,00 1,55 0,17 0,65 3,51 
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TABELA 2 
Parâmetros fitossociológicos da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

Parque Estadual Lapa Grande, Montes Claros/MG, em ordem 
decrescente de valor de importância 

(Continuação) 
Espécie DA DR FA FR DoA DoR VI 

Guazuma ulmifolia  9,0 1,18 7,00 1,36 0,20 0,78 3,31 

Lonchocarpus sericeus  11,0 1,44 7,00 1,36 0,12 0,48 3,27 

Coutarea hexandra  10,0 1,31 7,00 1,36 0,12 0,47 3,14 

Pterogyne nitens  5,0 0,65 5,00 0,97 0,36 1,38 3,00 

Hymenaea courbaril  4,0 0,52 4,00 0,78 0,38 1,47 2,77 

Heisteria sp. 5,0 0,65 5,00 0,97 0,20 0,78 2,40 

Trichilia claussenii  7,0 0,92 5,00 0,97 0,11 0,43 2,31 

Plinia jaboticaba  6,0 0,79 5,00 0,97 0,13 0,51 2,26 

Enterolobium contortisiliquum  3,0 0,39 3,00 0,58 0,33 1,26 2,24 

Lonchocarpus longiunguiculatus  6,0 0,79 6,00 1,16 0,04 0,17 2,12 

Zanthoxylum rhoifolium  5,0 0,65 5,00 0,97 0,11 0,44 2,06 

Dilodendron bipinnatum  4,0 0,52 3,00 0,58 0,19 0,73 1,83 

Nectandra sp. 8,0 1,05 3,00 0,58 0,04 0,15 1,78 

Cestrum intermedium  5,0 0,65 5,00 0,97 0,03 0,11 1,74 

Casearia sylvestris  4,0 0,52 4,00 0,78 0,07 0,29 1,59 

Tabernaemontana sp. 4,0 0,52 4,00 0,78 0,08 0,30 1,59 

Aegiphila mediterranea  4,0 0,52 2,00 0,39 0,17 0,65 1,56 

Schinopsis brasiliensis  3,0 0,39 3,00 0,58 0,13 0,51 1,48 

Ziziphus joazeiro  4,0 0,52 4,00 0,78 0,04 0,14 1,44 

Ficus sp. 4,0 0,52 3,00 0,58 0,08 0,32 1,42 

Plinia sp. 4,0 0,52 3,00 0,58 0,03 0,11 1,22 

Guettarda sp. 3,0 0,39 3,00 0,58 0,05 0,18 1,16 

Cestrum axillare  3,0 0,39 3,00 0,58 0,02 0,07 1,05 

Zollernia sp. 3,0 0,39 3,00 0,58 0,02 0,06 1,03 

Bougainvillea praecox  3,0 0,39 3,00 0,58 0,01 0,03 1,00 

Manihot anomala  3,0 0,39 2,00 0,39 0,04 0,16 0,94 
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TABELA 2 
Parâmetros fitossociológicos da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

Parque Estadual Lapa Grande, Montes Claros/MG, em ordem 
decrescente de valor de importância 

(Continuação) 

Espécie DA DR FA FR DoA DoR VI 

Aspidiosperma polyneuron  2,0 0,26 2,00 0,39 0,05 0,18 0,83 

Platypodium elegans  3,0 0,39 2,00 0,39 0,01 0,05 0,83 
 

Plinia grandifolia  2,0 0,26 2,00 0,39 0,05 0,19 0,83 

Eugenia pluriflora  2,0 0,26 2,00 0,39 0,03 0,10 0,75 

Acrocomia aculeata  2,0 0,26 2,00 0,39 0,02 0,07 0,72 

Allamanda sp. 2,0 0,26 2,00 0,39 0,01 0,05 0,70 

Eremanthus sp. 2,0 0,26 2,00 0,39 0,01 0,04 0,69 

Senna splendida  2,0 0,26 2,00 0,39 0,01 0,02 0,67 

Genipa americana  1,0 0,13 1,00 0,19 0,07 0,27 0,59 

Pisonia ambigua  2,0 0,26 1,00 0,19 0,01 0,06 0,51 

Sapium obovatum. 2,0 0,26 1,00 0,19 0,01 0,05 0,51 

Peltophorum dubium  1,0 0,13 1,00 0,19 0,04 0,15 0,47 

Margaritaria nobilis  1,0 0,13 1,00 0,19 0,03 0,12 0,44 

Eugenia sp. 1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,06 0,38 

Tabebuia impetiginosa  1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,05 0,38 

Bignoniaceae 2 1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,04 0,37 

Luehea divaricata  1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,05 0,37 

Machaerium scleroxylon  1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,05 0,37 

Randia armata  1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,04 0,37 

Bignoniaceae 1 1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,04 0,36 

Psidium ovale. 1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,03 0,36 

Chrysophyllum gonocarpum  1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,02 0,35 

Lonchocarpus sp. 1,0 0,13 1,00 0,19 0,01 0,03 0,35 

Cariniana estrellensis  1,0 0,13 1,00 0,19 0,00 0,02 0,34 

Machaerium aculeatum  1,0 0,13 1,00 0,19 0,00 0,01 0,34 

Pfaffia pulverulenta  1,0 0,13 1,00 0,19 0,00 0,01 0,34 
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TABELA 2 
Parâmetros fitossociológicos da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

Parque Estadual Lapa Grande, Montes Claros/MG, em ordem 
decrescente de valor de importância 

  (Conclusão) 
Espécie DA DR FA FR DoA DoR  VI 

Platymiscium floribundum  1,0 0,13 1,00 0,19 0,00 0,02 0,34 

Quararibea sp. 1,0 0,13 1,00 0,19 0,00 0,01 0,34 

Fonte: Da autora. 
Notas: DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; 
FR = frequência relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = dominância relativa; VI = 
valor de importância 
 

4.2 VARIAÇÃO FLORÍSTICA DA COMUNIDADE ARBÓREO-ARBUSTIVA 
 

A variação florística da comunidade arbóreo-arbustiva em sentido 

nascente-foz e margem do rio-interior da mata está apresentada nos 

autovalores dos dois primeiros eixos da PCA, eixo 1 (16,88%) e eixo 2 

(8,63%), que juntos explicaram 25,51% da variação global dos dados (FIG. 

4).  

Verificou-se que o eixo 1 da PCA apresentou uma forte tendência de 

correlacão com a variação florística no sentido nascente-foz do Córrego dos 

Bois. Este eixo de maior força indica uma separação em dois grupos distintos 

de parcelas da foz e da nascente do Córrego dos Bois, separados pela 

influência principal das espécies Myracrodruon urundeuva e Casearia sp2, 

respectivamente. Desta forma, as parcelas localizadas no lado esquerdo do 

eixo 1 se assemelham pela abundância principalmente da espécie 

Myracrodruon urundeuva, seguida por Cedrela fissilis, e no lado direito do 

eixo 1, ganha destaque o grupo de parcelas com predomínio de Casearia 

sp2, seguida de Anadenanthera colubrina (FIG. 4).  

O segundo eixo do PCA encontra-se separado pela influência da 

Casearia sp2 e da Anadenanthera colubrina (FIG. 5).  Nesse segundo eixo é 

possível visualizar certa divisão das amostras, entre grupos de parcelas 

localizadas próximas da margem, onde ocorre abundância expressiva de 

Casearia sp2, daquelas parcelas localizadas na borda da floresta, mais 

afastada da margem do rio onde Anadenanthera colubrina, é a espécie que 
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mais se destaca com abundância de indivíduos. Este eixo do PCA sugere 

tendência de uma correlação com a variação florística no sentido margem do 

rio-interior da mata. 

É possível observar que Myracrodruon urundeuva apresentou 

distribuição restrita, indicando um agrupamento de indivíduos, ocorrendo em 

repetições localizadas em sentido foz do rio, e nestas esteve presente desde 

parcelas localizadas mais próximas da margem até parcelas mais afastadas 

em sentido interior da mata da (FIG. 4).  O grupamento de indivíduos nestas 

repetições demonstra haver maior semelhança florística entre estes grupos. 

Estes resultados indicam que a distribuição florística de Myracrodruon 

urundeuva está organizada em sentido nascente-foz, entretanto, o mesmo 

não se observa no sentido margem do rio-interior da mata. 

Cedrela fissilis esteve amplamente distribuída pela área de estudo, 

ocorrendo em parcelas de diferentes repetições (FIG. 4).  Entretanto, a 

presença desta espécie ganhou destaque em grupos de parcelas presentes 

nas repetições situados mais em sentido foz do rio, onde juntamente com 

Myracrodruon urundeuva constituem as espécies com maior abundância de 

indivíduos. 

Casearia sp2 e Anadenanthera colubrina apresentaram distribuição, 

em grupos de parcelas das repetições situadas em sentido nascente do rio, 

onde estas espécies apresentaram maior abundância de indivíduos. Nestes 

locais é possível observar que Casearia sp2 apresentou abundância de 

indivíduos nas parcelas iniciais mais próximos da margem do rio. Ao 

contrário, Anadenanthera colubrina, ganha destaque em parcelas situadas 

mais em sentido interior da mata, onde esta espécie apresenta maior 

abundância de indivíduos (FIG. 5).   

Essas espécies parecem apresentar como habitat preferencial, locais 

da floresta que se caracterizam por serem mais conservados, livres dos 

efeitos de borda, e ainda foi possível observar que Casearia sp2, se 

concentrou em parcelas localizadas em áreas onde predominam maiores 

teores de umidade e Anadenanthera colubrina ocorre preferencialmente com 

abundância de indivíduos em parcelas situadas em áreas de menor umidade, 

com presença de solos mais secos, mais afastadas da margem do rio. 
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FIGURA 4 - Diagrama da PCA das parcelas no primeiro e segundo eixo da variação 
da estrutura florística do Córrego dos Bois 
Fonte: Da autora. 
Nota: Mostrando a influência principal do eixo 1. 
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FIGURA 5 - Diagrama da PCA das parcelas no primeiro e segundo eixo da variação 
da estrutura florística do Córrego dos Bois 
Fonte: Da autora. 
Nota: Mostrando a influência principal do eixo 2.  

 

Myracrodruon urundeuva se destacou juntamente com a Casearia sp2, 

como as espécies de maior densidade, embora os seus indivíduos estejam 

distribuídos de forma agrupada nas últimas repetições, em sentido foz, 

demonstrando que provavelmente há de acordo com Fagundes et al. (2007) 

um alto grau de exclusão competitiva por esta espécie em relação às outras 

nestas repetições. Esse fato pode ser explicado tendo em vista peculiares 

locais, pois as repetições onde predominam Myracrodruon urundeuva são 

áreas de afloramentos calcários que de acordo com Correia et al. (2001) e 

Carvalho et al. (1995) ocorrem solos mais secos, rasos e são os locais onde 

a espécie ocorre com maior frequência, estando bem adaptada a este tipo de 

solo pedregoso, podendo chegar a ser a espécie dominante (LORENZI, 

2000). Além disto, nestas repetições, também ocorre a formação de clareiras, 
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locais onde de acordo com Pedralli (1997) a espécie se apresenta com maior 

adensamento, podendo-se se sobressair em comparação às demais. 

Nas repetições onde Myracrodruon urundeuva ocorre como espécie 

dominante, existe um nítido limite de um lado com a sede do Parque, onde 

tempos atrás era a sede de uma fazenda, e do outro com uma área de 

pastagem, compondo, portanto, uma área de borda da Floresta Ciliar, 

ocorrendo a presença de herbáceas e gramíneas nas parcelas. Dessa forma, 

a alta densidade da espécie nestas parcelas pode ser explicado por 

Kageyama e Gandara (1994) devido ao seu caráter rústico, ocorrendo em 

agrupamentos em áreas antropizadas, alterando o recrutamento e a 

sobrevivência de outras espécies. 

O fato da Casearia sp2 ter se destacado como espécie de maior VI, 

com número elevado de indivíduos pode ser explicado por ser um gênero 

com ampla distribuição nos ecossistemas ciliares, onde pode atingir 

populações numerosas (DURIGAN et al., 2000). Demonstrando que estes 

indivíduos se encontram com alto grau de adaptação local e capacidade de 

exploração de recursos do meio. Entretanto, embora tenha ampla distribuição 

nestes ecossistemas, a espécie apresentou abundância expressiva de 

indivíduos em parcelas alocadas mais próximas da margem, o que pode esta 

de acordo com a explicação de Santos e Vieira (2006) e Durigan et al. (2000) 

devido ao fato de que as espécies do gênero possuem ocorrência 

preferencial em locais onde se concentra maior umidade. 

Já Anadenanthera colubrina possuiu representatividade na estrutura da 

Floresta Ciliar justamente por constituir a espécie com maior frequência, 

amplamente distribuída desde parcelas próximas da margem como em áreas 

mais afastadas em sentido ao interior da floresta onde ocorreu em maior 

número.  

De acordo com Miranda-Melo (2009) e Felfili et al. (2005), os 

ambientes característicos das Florestas Ciliares, apresentam composição 

florística diversificada, sendo estas variações floristicas dependentes das 

características dos microambientes dentro da floresta. Desta forma, além da 

influência da formação vegetal adjacente, possíveis variações locais, 

possivelmente fatores edáficos e topográficos, citados por Miranda-Melo 
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(2009), foram os responsáveis pela heterogeneidade dos recursos ambientais 

disponíveis, demonstrando que a variação da estrutura florística pode esta 

relacionada às condições de microambientes gerados pela heterogeneidade 

ambiental.  

Os dados demonstram haver semelhança florística entre grupos de 

parcelas dentro das repetições e entre diferentes repetições; evidencia, de 

acordo com Miranda-Melo (2009), autocorrelação espacial onde as parcelas 

mais próximas são mais similares em espécies do que as mais distantes. A 

semelhança florística de grupos de parcelas indica a formação de mosaicos 

vegetacionais que parece ser relacionados comas características fisiográficas 

locais, onde o ambiente é bastante heterogêneo, demonstrando que a 

distribuição das espécies pode ocorrer em função de peculiaridades locais de 

cada microambiente, onde os indivíduos se encontram estabelecidos, 

conforme verificado por Miranda-Melo (2009). Uma vez que a 

heterogeneidade ambiental propicia o aumento de habitats disponíveis ou de 

diferentes nichos, com o desenvolvimento de espécies com requerimentos 

ambientais distintos dentro de uma mesma floresta (CORNELL; LAWTON, 

1992).  

O ecossistema ciliar do Córrego dos Bois apresenta grande 

heterogeneidade ambiental, mesmo entre parcelas muito próximas, com 

pequenas variações de relevo dentre de espaços muito curtos. Diversos 

trabalhos como o de Huston (1999) discutem o quanto a heterogeneidade 

das condições ambientais tem efeito na distribuição das espécies. De acordo 

com Miranda-Melo (2009) padrões ecológicos locais ocorrem em pequenas 

escalas em resultado das variações ambientais, e são também possíveis 

fatores determinantes da distribuição de espécies nos ecossistemas ciliares.  

De acordo Durigan e Leitão Filho (1995) e Toniato et al. (1998) vários 

podem ser os fatores promotores da heterogeneidade florística, sendo o 

estado de conservação ou degradação um deles. Oldeman (1983) e Toniato 

e Oliveira-Filho (2004) afirmam que o histórico de perturbação diferenciada, 

aliados aos efeitos estocásticos, em locais específicos em uma determinada 

área são possíveis variáveis de difícil controle, que podem afetar 

sobremaneira a distribuição das espécies.  
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A Floresta Ciliar do Córrego dos Bois tem histórico de perturbação 

antrópica, apresentando clareiras em seu interior, entremeadas por vestígios 

de pastagens entre as repetições finais, da foz. Desse modo, perturbações 

também devem ser consideradas, quando se analisam os fatores 

condicionantes da composição florística, tendo em vista que as mesmas 

podem gerar heterogeneidade espacial (DENSLOW, 1985) onde, 

provavelmente, a forma de uso o qual foi submetida às áreas vizinhas à 

Floresta Ciliar, as práticas humanas no entorno têm grande influência na 

vegetação estabelecida nesta área.  
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5 CONCLUSÃO 
 

A distribuição das espécies da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois 

parece ocorrer na forma de gradientes, em sentido nascente-foz e margem 

do rio-borda da mata. A análise de PCA evidenciou que a distribuição 

florística de Myracrodruon urundeuva e Cedrela fissilis está organizada em 

sentido foz do Córrego dos Bois. Anadenanthera colubrina e Casearia sp2, 

possuem organização em sentido nascente e em sentido margem do rio e 

interior da mata, respectivamente. 

A organização, distribuição e padrão de riqueza de espécies da 

comunidade arbustivo-arbórea da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois estão 

provavelmente relacionados a fatores estocásticos, antrópicos, interferência 

da vegetação circundante e ainda podem ser atribuídos a condições de alta 

heterogeneidade ambiental onde os indivíduos se encontram estabelecidos.  

As famílias Fabaceae, Anacardiaceae e Salicaceae foram as que mais 

se destacaram no perfil florístico da Floresta Ciliar do Córrego dos Bois, 

constituindo as famílias mais representativas na estrutura, representadas 

principalmente pelas espécies dominantes Anadenanthera colubrina, 

Myracrodruon urundeuva e Casearia sp2 respectivamente. 

O fragmento estudado apresenta um índice de diversidade (H’=3,61) e 

equabilidade (J=0,82), estes valores evidenciam um médio padrão de riqueza 

de espécies e uniformidade no tamanho da comunidade arbustivo-arbórea.  

As espécies Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva e 

Casearia sp2 foram as espécies que mais se destacaram apresentando 

maior valor de importância devido aos seus altos valores de frequência, área 

basal e densidade na área de estudo. Constituindo as espécies que 

predominaram na estrutura da comunidade. 
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